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			Fui visitar meu amigo, o senhor Sherlock Holmes, num dia de outono do ano passado e encontrei-o tendo uma conversa séria com um cavalheiro idoso, bastante corpulento, de rosto corado e cabelo de um vermelho intenso. Pedi desculpas pela minha intromissão e estava prestes a me retirar quando, de repente, Holmes me puxou para dentro da sala e fechou a porta atrás de mim.

			– Não poderia ter vindo em melhor momento, meu caro Watson – ele disse cordialmente.

			– Estava com receio de que você estivesse ocupado.

			– Pois estou, e muito!

			– Então vou esperar na outra sala.

			– De jeito nenhum. Senhor Wilson, este cavalheiro foi meu parceiro e ajudante em muitos dos meus casos mais bem-sucedidos e não tenho dúvida de que será da maior utilidade para mim também no seu caso.

			O cavalheiro corpulento ensaiou se levantar da cadeira e me cumprimentou sorrindo, com um olhar rápido e interrogativo de seus olhos miúdos circundados de gordura.

			– Sente-se no sofá – disse Holmes para mim, voltando a se ajeitar em sua poltrona e juntando as pontas dos dedos, como era seu costume quando entrava em estado de espírito ajuizado. – Eu sei, meu caro Watson, que compartilha o meu gosto por tudo o que é bizarro, fora do convencional e da rotina monótona da vida cotidiana. Você já revelou esse prazer pelo entusiasmo com que escreve crônicas, e, me desculpe o comentário, até enaltece algumas das minhas pequenas aventuras.

			– De fato, os seus casos realmente têm sido do maior interesse para mim – observei.

			– Você deve lembrar que observei outro dia, antes de entrarmos no problema muito simples apresentado pela senhorita Mary Sutherland, que, para o caso de efeitos estranhos e combinações extraordinárias, devemos recorrer à própria vida, que é sempre muito mais inventiva do que qualquer esforço da imaginação.

			– Uma afirmação que tomei a liberdade de discordar.

			– De fato, doutor. Mas ainda assim você deve admitir o meu ponto de vista, pois, de outra forma, continuarei empilhando fatos sobre fatos para você até que sua razão se desintegre debaixo deles e reconheça que estou certo. Eis que o senhor Jabez Wilson aqui presente fez muito bem de me procurar esta manhã e começou a me narrar o que promete ser um dos casos mais singulares de que tomei conhecimento há tempos. Você já me ouviu falar que as coisas mais estranhas e mais exclusivas muitas vezes estão relacionadas não com os crimes maiores, mas com os menores e, eventualmente, de fato, há motivos para se duvidar se algum crime concreto foi cometido. Pelo que ouvi até agora, para mim é impossível dizer se o presente caso é uma instância criminal ou não, mas o curso dos eventos certamente é um dos mais inusitados que já escutei. Talvez, senhor Wilson, você possa fazer a grande gentileza de recomeçar a sua narrativa. Peço-lhe isso não apenas porque o meu amigo doutor Watson não ouviu a parte inicial, mas também porque a natureza peculiar da história me deixa ansioso para obter todos os detalhes possíveis do seu relato. Geralmente, quando ouço pequenas indicações do curso dos acontecimentos, sou capaz de me guiar pelos milhares de outros casos semelhantes que vêm à minha memória. No presente caso, sou forçado a admitir que os fatos são, na melhor das hipóteses, únicos.

			O portentoso cliente estufou o peito aparentando certo ar de orgulho e tirou um jornal sujo e amassado do bolso interno do sobretudo. Enquanto olhava a coluna dos anúncios, com a cabeça inclinada para a frente e o jornal estendido sobre os joelhos, examinei bem o homem e me esforcei, segundo o costume do meu companheiro, para captar as indicações que poderiam ser reveladas pela roupa ou pela aparência dele.

			Não obtive muitos resultados nessa minha inspeção, contudo. O nosso visitante exibia todos os sinais de um comerciante britânico comum. Era obeso, pomposo e lento, vestia calça social xadrez folgada, sobrecasaca preta não muito limpa, desabotoada na frente, e um colete rústico com uma pesada corrente de ouro tipo Albert e uma peça quadrada de metal pendurada como enfeite. A cartola desgastada e o sobretudo marrom desbotado com colarinho de veludo enrugado repousavam sobre uma cadeira ao lado dele. No conjunto, pelo que pude reparar, não havia nada de notável no homem, exceto seu cabelo vermelho esfogueado e a expressão de extremo desgosto e descontentamento no rosto.

			A visão rápida de Sherlock Holmes notou a minha atitude. Ele balançou a cabeça e sorriu quando notou o meu olhar indagador.

			– Além dos fatos óbvios de que em algum momento o senhor foi trabalhador braçal, usa rapé, é maçom, esteve na China e tem escrito muito ultimamente, não posso deduzir mais nada.

			O senhor Jabez Wilson pulou da cadeira, com o dedo indicador sobre o jornal, mas com o olhar fixo no meu companheiro.

			– Como, em nome da boa fortuna, descobriu tudo isso, senhor Holmes? – ele perguntou. – Como sabia, por exemplo, que fui trabalhador braçal? É tão verdadeiro quanto o Evangelho, pois quando comecei a trabalhar era carpinteiro naval.

			– Pelas suas mãos, meu caro senhor. A sua mão direita é de um tamanho maior do que a esquerda. Utilizou-a mais e os músculos estão mais desenvolvidos.

			– Certo! Mas e o rapé, a maçonaria?

			– Não vou insultar sua inteligência dizendo-lhe como percebi isso, especialmente porque, contrariando as regras rígidas da sua ordem, você traz no peito um broche de esqua­dro e compasso.

			– Ah! Claro, esqueci isso. Mas e os escritos?

			– O que mais pode indicar o punho tão vistoso da manga direita da camisa e a manga esquerda com um pequeno remendo no local perto do cotovelo onde você se apoia na mesa?

			– Bom. E quanto à China?

			– O peixe que você tatuou logo acima do pulso direito só poderia ter sido feito na China. Fiz um pequeno estudo a respeito de marcas de tatuagem e até contribuí para a literatura sobre o assunto. Esse truque de colorir as escamas dos peixes num tom rosado é bastante característico da China. Além disso, como vejo uma moeda chinesa pendurada na corrente do seu relógio, a questão se torna mais simples.

			O senhor Jabez Wilson riu com gosto.

			– Bem, que coisa! – ele disse. – A princípio, imaginei que você tivesse feito algo extraordinário, mas vejo que não foi nada disso, afinal de contas.

			– Começo a pensar, Watson – disse Holmes – que cometi um erro ao explicar tudo. Como sabe, omne ignotum pro magnifico1. A minha pobre e insignificante reputação irá por água abaixo se eu continuar sendo tão sincero assim. Não consegue encontrar o anúncio, senhor Wilson?

			– Sim, acabei de achar – ele respondeu com o dedo vermelho e grosso plantado no meio da coluna. – Aqui está. Foi isto que deu início a tudo. Por favor, leia você mesmo, senhor.

			Peguei o jornal das mãos dele e li o seguinte:

			Para a Liga dos Homens Ruivos: Por conta do falecimento de Ezekiah Hopkins, de Lebanon, Pensilvânia, Estados Unidos, existe agora outra vaga em aberto que dá direito a um membro na Liga ao salário de 4 libras por semana pela prestação de serviços puramente nominais. São elegíveis todos os homens ruivos que estejam em perfeita saúde física e mental, com idade acima de 21 anos. Candidate-se pessoalmente na segunda-feira, às onze horas, com Duncan Ross, no escritório da Liga, em Pope’s Court, Fleet Street, 7.

			– Que diabos isso quer dizer? – exclamei depois de ter lido duas vezes o estranho anúncio.

			Holmes riu, contorcendo-se na cadeira, como era seu hábito quando estava de bom humor.

			– É um pouco estapafúrdio, não é? – ele comentou. – E agora, senhor Wilson, deixe de brincadeiras e nos conte tudo a seu respeito, sua família e o efeito que esse anúncio teve sobre o seu destino. Para começar, doutor, anote o nome e a data do jornal.

			– É The Morning Chronicle, de 27 de abril de 1890. Apenas dois meses atrás.

			– Muito bom. E então, senhor Wilson?

			– Bem, é exatamente como eu estava lhe dizendo, senhor Sherlock Holmes – disse Jabez Wilson, esfregando a testa. – Tenho um pequeno negócio de penhores na Coburg Square, perto do centro da cidade. Não é um nada muito grande e nos últimos anos não fez mais do que apenas me sustentar. Eu costumava ter dois assistentes, mas agora estou com apenas um e gostaria de poder pagá-lo como empregado, apesar de ele estar disposto a ganhar metade do salário para aprender a profissão.

			– Qual o nome desse jovem tão prestativo? – perguntou Sherlock Holmes.

			– O nome dele é Vincent Spaulding e não é tão jovem assim. É difícil dizer a idade dele. Eu não poderia desejar um assistente mais esperto, senhor Holmes. Sei muito bem que é capaz de progredir e ganhar o dobro do que posso lhe pagar. Mas, enfim, se está satisfeito, por que eu deveria encher a cabeça dele com outras ideias?

			– Não tem obrigação, não é mesmo? Você parece que teve a sorte de conseguir um funcionário que ganha abaixo do valor de mercado. Não é uma experiência comum entre os empregadores nos dias de hoje. Acho que o seu assistente é tão interessante quanto o seu anúncio.

			– É! Mas ele também tem suas falhas – revelou o senhor Wilson. – Nunca vi ninguém gostar tanto de fotografia. Ele sai para passear com a câmera quando seria melhor aperfeiçoar seus pensamentos. Depois, mergulha no porão, como um coelho em sua toca, para revelar as fotos. Essa é a principal falha dele, mas, de um modo geral, é um bom trabalhador, sem vícios.

			– Presumo que ele ainda esteja com você?

			– Sim, senhor. Ele e uma garota de 14 anos, que cozinha um pouco e mantém o lugar limpo. É tudo o que tenho em casa, pois sou viúvo e nunca tive família. Nós três levamos uma vida sossegada, senhor. Temos um teto sobre as nossas cabeças, pagamos as nossas dívidas e não fazemos nada de mais. 

			“A primeira coisa que me preocupou foi esse anúncio. Spaulding entrou no escritório nesse dia, há oito semanas, com este mesmo jornal nas mãos, dizendo: 

			“‘Por Deus, senhor Wilson, como eu gostaria de ser ruivo.’ 

			“‘Por que diz isso?’, perguntei. 

			“‘Porque’, respondeu ele, ‘abriu outra vaga na Liga dos Homens Ruivos. Vale uma pequena fortuna para qualquer homem que a ocupe. Creio que haja mais vagas do que candidatos, de modo que os responsáveis estão desesperados, sem saberem o que fazer com o dinheiro. Se ao menos o meu cabelo fizesse o favor de mudar de cor, esse seria um jeito fácil e agradável de eu me dar bem.’ 

			“‘Mas exatamente do que se trata?’, perguntei. Como vê, senhor Holmes, sou um homem muito caseiro e, como os meus negócios vêm a mim em vez de eu ter que sair para procurá-los, muitas vezes fico semanas sem pisar no capacho na porta da rua. Dessa forma, não sei bem o que acontece do lado de fora, e sempre fico feliz com alguma novidade. 

			“‘Já tinha ouvido falar da Liga dos Homens Ruivos?’, Spaulding me perguntou de olhos arregalados. 

			“‘Nunca’, respondi. 

			“‘Pergunto porque você mesmo é elegível para uma das vagas.’

			“‘E quanto eles ganham?’, perguntei.

			“‘Ora, apenas umas 200 libras por ano, mas o trabalho é leve e quase não interfere nas outras ocupações das pessoas.’

			“Bom, como vocês podem facilmente imaginar, fiquei com a pulga atrás da orelha, pois fazia alguns anos que o meu negócio não vinha bem e umas 200 libras extras viriam muito a calhar. 

			“‘Fale mais sobre isso’, pedi. 

			“‘Bem’, ele continuou, mostrando-me o anúncio, ‘como pode ver, a Liga tem uma vaga e aqui está o endereço onde deve solicitar detalhes. Pelo que sei, a Liga foi fundada por um milionário americano, Ezekiah Hopkins, que tinha muitas esquisitices. Ele próprio era ruivo e sentia grande simpatia por todos os homens ruivos. Quando ele morreu, descobriu-se que havia deixado sua enorme fortuna nas mãos de curadores, com instruções para aplicarem os juros na criação de empregos para homens com o cabelo dessa cor. Pelo que ouvi dizer, o pagamento é muito bom e o trabalho é muito fácil.’ 

			“‘Mas’, retruquei, ‘milhões de homens ruivos poderiam se candidatar.’ 

			“‘Não são tantos assim como você pode pensar’, ele respondeu. ‘Veja bem, na verdade é limitado a londrinos e adultos. Esse americano começou em Londres quando era jovem e queria fazer algo de bom para a antiga cidade. Então, novamente, ouvi dizer que não adianta alguém se candidatar se tiver o cabelo um pouco vermelho ou até mesmo vermelho-escuro. Não serve outro tom que não seja realmente ruivo brilhante, intenso, vermelho flamejante. Se quisesse se inscrever, senhor Wilson, com certeza conseguiria. Mas talvez não valha a pena se incomodar por causa de apenas 200 libras.’

			“Uma coisa é certa, senhores. Como podem ver, o meu cabelo é bem cheio e de um tom muito rico, de modo que me pareceu que, se houvesse alguma competição sobre o assunto, eu teria boas chances. Vincent Spaulding parecia saber tanto sobre o assunto que achei que poderia ser útil. Assim, mandei que ele encerrasse o expediente nesse dia para me acompanhar imediatamente. Ele gostou muito de poder tirar uma folga, então fechamos a loja e fomos para o endereço que constava no anúncio.

			“Nunca mais espero ter essa visão de novo, senhor Holmes. De norte, sul, leste e oeste, todo homem com algum cabelo avermelhado veio para o centro da cidade em resposta ao anúncio. A Fleet Street ficou lotada de gente ruiva e a Pope’s Court parecia o tabuleiro da carroça de um vendedor de laranjas. Nunca imaginei que existissem tantos desse tipo em todo o país como os que foram reunidos por um simples anúncio. Todos os tons estavam ali representados: laranja, morango, cereja, tijolo, cão setter irlandês, fígado, barro. Mas, como disse Spaulding, não eram muitos os que tinham o verdadeiro tom ruivo, vermelho escarlate vivo e flamejante. Quando vi quantos esperavam na fila, desanimei e quis desistir. Mas Spaulding não permitiu. Como ele conseguiu não posso imaginar, mas empurrou, puxou, deu cotoveladas, até que atravessamos a multidão e subimos a escada que levava ao escritório, onde havia um duplo fluxo: uns indo com esperança, outros voltando decepcionados. Nós nos esprememos o máximo possível e, quando percebemos, estávamos no escritório.”

			– A sua experiência está sendo muito divertida – observou Holmes quando seu cliente fez uma pausa e avivou a memória com uma enorme pitada de rapé. – Por favor, continue o seu depoimento muito interessante.

			– Não havia nada no escritório além de um par de cadeiras de madeira e uma mesa, atrás da qual estava sentado um homem pequeno com o cabelo ainda mais ruivo que o meu. Ele dizia algumas palavras para cada candidato que chegava, então sempre conseguia achar algum defeito que o desqualificava. Conseguir uma vaga não parecia tão fácil, afinal de contas. No entanto, quando chegou a nossa vez, o homenzinho foi mais favorável a mim do que a qualquer um dos outros. Ele fechou a porta quando entramos, para que pudesse ter uma conversa particular conosco. 

			“‘Este é o senhor Jabez Wilson’, disse o meu assistente, ‘e está disposto a preencher uma vaga na Liga.’ 

			“‘E é admiravelmente apto para isso’, o outro respondeu. ‘Atende a todos os requisitos. Não me lembro de ter visto alguém tão bom.’ Ele recuou um passo, inclinou a cabeça de lado e examinou o meu cabelo até que eu ficasse bastante constrangido. Então, de repente, avançou, apertou-me a mão e me cumprimentou calorosamente pelo meu sucesso. 

			“‘Seria injusto hesitar’, ele afirmou. ‘Mas você sem dúvida há de me desculpar por tomar uma precaução óbvia.’ Assim, agarrou meu cabelo com as mãos e puxou até que gritei de dor. ‘Há lágrimas em seus olhos!’, ele exclamou ao me soltar. ‘Vejo que está tudo certo. Temos que tomar cuidado, pois já fomos enganados duas vezes por perucas e uma vez por tintura. Posso lhe contar histórias de graxa de sapatos que o fariam desacreditar da natureza humana.’ Ele se aproximou da janela e gritou em altos brados que a vaga havia sido preenchida. Um murmúrio de desalento surgiu de baixo, e as pessoas se dispersaram em todas as direções até que não fosse mais vista nenhuma cabeleira vermelha, exceto a minha e a do gerente. 

			“‘O meu nome é Duncan Ross’, ele se apresentou. ‘Eu mesmo sou um dos beneficiários do fundo deixado pelo nosso nobre benfeitor. Você é casado, senhor Wilson? Tem família?’ 

			“Respondi que não. 

			“O rosto dele imediatamente se transformou. 

			“‘Que pena’, ele disse desolado. ‘Isso é muito sério, mesmo. Lamento ouvir essa resposta. O fundo existe, é claro, para preservação e propagação dos ruivos. É extremamente lamentável que você seja solteiro.’

			“Fiquei desapontado, senhor Holmes, pois achei que não conseguiria a vaga no fim das contas. Mas, depois de pensar alguns minutos, ele disse que não importava. 

			“‘Se fosse outro’, ele afirmou, ‘essa objeção poderia ser fatal. Mas temos que contar um ponto a favor de um homem com um cabelo como o seu. Quando poderá assumir as suas novas obrigações?’ 

			“‘Bem, é um pouco complicado, pois já tenho um negócio’, eu falei. 

			“‘Ora, não se preocupe, senhor Wilson!’, acudiu Vincent Spaulding. ‘Posso cuidar disso para você.’ 

			“‘E qual seria o horário?’, perguntei. 

			“‘Das dez às duas’, foi a resposta.

			“Pois bem, senhor Holmes, os negócios de penhores são feitos principalmente à tarde, em especial nas quintas e sextas-feiras no fim da tarde, perto dos dias de pagamento. Então, seria muito bom para mim ganhar um pouco mais na parte da manhã. Além disso, eu sabia que o meu assistente era um homem correto e que daria conta de qualquer coisa que aparecesse. 

			“‘Seria muito bom para mim’, eu disse. ‘E quanto ao pagamento?’ 

			“‘São 4 libras por semana.’ 

			“‘E o trabalho?’ 

			“‘É puramente nominal.’ 

			“‘O que você chama de puramente nominal?’ 

			“‘Bem, você precisa ficar no escritório, ou então no prédio, o tempo todo. Se sair, perde o emprego para sempre. A cláusula é muito clara a respeito desse ponto. Você não cumpre as condições se deixar o escritório durante esse período de tempo.’

			“‘São apenas quatro horas por dia, não vou pensar em sair’, afirmei. 

			“‘Não aceitaremos desculpas’, advertiu Duncan Ross, ‘nem doença, nem negócios, nem qualquer outra coisa. Ou você fica, ou perde o lugar.’ 

			“‘E qual é o trabalho?”, perguntei. 

			“‘É de copiar a Enciclopédia Britânica. O primeiro volume está neste armário. Você deve trazer sua própria tinta, canetas bico de pena e mata-borrão; nós fornecemos esta mesa e a cadeira. Está pronto para começar amanhã?’

			“‘Certamente’, respondi. 

			“‘Então, adeus, senhor Jabez Wilson, e mais uma vez parabéns pela importante posição que teve a sorte de conquistar.’ Ele me acompanhou até sair da sala e voltei para casa com o meu assistente, quase sem saber o que dizer ou fazer, de tão satisfeito que estava com a minha própria boa sorte.

			“Pensei no assunto o dia todo e, à noite, fiquei novamente pessimista, pois não estava convencido de que todo esse caso não seria um grande engano ou fraude, embora não pudesse imaginar com qual objetivo. Parecia completamente impensável que alguém tivesse tal desejo ou que pagasse tanto para alguém fazer uma coisa tão simples como copiar a Enciclopédia Britânica. Vincent Spaulding fez o que pôde para me animar, mas na hora de dormir eu já havia decidido desistir da coisa toda. Na manhã seguinte, porém, resolvi ver do que se tratava. Então comprei um vidro de tinta que custou 1 centavo, uma caneta bico de pena e sete folhas de papel almaço, e fui para Pope’s Court.

			“Bem, para a minha surpresa e alegria, tudo estava na mais perfeita ordem possível, com a mesa arrumada e pronta para mim. O senhor Duncan Ross estava lá para ver se eu entendera direito o trabalho. Ele me fez começar pela letra ‘A’, e depois se retirou, mas voltava de vez em quando para ver se estava tudo bem comigo. Às duas da tarde, ele se despediu, elogiando-me pelo tanto que eu tinha escrito, e trancou a porta do escritório depois que saí.

			“Isso aconteceu dia após dia, senhor Holmes, e no sábado o gerente compareceu e pagou as 4 moedas de ouro pelo meu trabalho da semana. Na semana seguinte, foi do mesmo jeito; e na outra semana também. Todas as manhãs eu estava lá às dez e saía às duas da tarde. Aos poucos, o senhor Duncan Ross começou a ir apenas de manhã e, depois de algum tempo, nem aparecia. Ainda assim, é claro, nunca ousei deixar a sala nem por um instante, pois não tinha certeza de quando ele poderia vir, e o emprego era tão bom e adequado para mim que eu não me arriscaria a perdê-lo.

			“Assim se passaram oito semanas. Eu havia copiado ‘abades’, ‘arco e flecha’, ‘armadura’, ‘arquitetura’ e ‘Ática’, e desejava ansiosamente que logo pudesse entrar na letra ‘B’. Isso me custava bastante papel almaço e eu já tinha uma prateleira quase cheia com os meus escritos. Mas então, de repente, todo o negócio chegou ao fim.

			– Chegou ao fim?

			– Sim, senhor, exatamente nesta manhã. Cheguei ao meu trabalho às dez horas, como de costume, porém a porta estava fechada e trancada, com um pequeno cartaz pregado no meio do painel. Aqui está, leia você mesmo.

			Ele mostrou um pedaço de cartolina branca do tamanho de uma folha de memorando, onde se lia o seguinte aviso:

			A Liga dos Homens Ruivos

			foi dissolvida em

			9 de outubro de 1890.

			Sherlock Holmes e eu examinamos o breve recado e o rosto pesaroso por trás do mesmo, até que o lado cômico do caso superou tão completamente qualquer outra consideração que nós dois explodimos em gargalhadas.

			– Não consigo ver nada engraçado nisso – protestou nosso cliente, enrubescendo até as raízes do seu cabelo flamejante. – Se vocês não podem fazer nada melhor do que rir de mim, vou procurar outras pessoas.

			– Não, não – disse Holmes, fazendo-o voltar para a cadeira da qual ele havia se levantado. – Eu realmente não perderia o seu caso por nada neste mundo. É incrivelmente interessante e incomum. Mas existe, se me desculpa observar, algo um tanto engraçado nessa história. Conte, por favor, o que fez depois que encontrou o cartaz na porta?

			– Fiquei atordoado, senhor. Não sabia o que fazer. Fui perguntar nos escritórios próximos, mas ninguém parecia saber nada a respeito. Por fim, fui ao senhorio, que é um contador que mora no andar térreo, e perguntei se ele poderia me dizer o que havia acontecido com a Liga dos Homens Ruivos. Ele disse que nunca tinha ouvido falar desse pessoal. Então, indaguei quem era o senhor Duncan Ross. Ele respondeu que esse nome era novo para ele. 

			“‘Bem’, eu disse, ‘o cavalheiro do no 4.’ 

			“‘Ah! O homem ruivo?’, ele perguntou. 

			“‘Sim.’ 

			“‘Bem’, o homem falou, ‘o nome dele é William Morris. Era um advogado e usava a minha sala temporariamente até seu novo escritório ficar pronto. Ele se mudou ontem.’ 

			“‘Onde posso encontrá-lo?’ 

			“‘Em seu novo escritório. Ele me deu o endereço, King Edward Street, 17, perto da St. Paul’s Cathedral.’

			“Fui até lá, senhor Holmes, mas, ao chegar ao endereço, era uma fábrica de próteses para joelhos e ninguém nunca tinha ouvido falar dos senhores William Morris ou Duncan Ross.

			– E o que você fez então? – Holmes perguntou.

			– Voltei para casa na praça Saxe-Coburg e pedi a opinião do meu assistente, mas ele não tinha como me ajudar de modo algum. Só soube dizer que se eu aguardasse talvez recebesse alguma comunicação pelo correio. Mas isso não bastou para mim, senhor Holmes. Não quero perder esse emprego sem lutar, então, como tinha ouvido dizer que você atende aos pobres que precisam de ajuda, vim direto para cá.

			– E fez muito bem – disse Holmes. – O seu caso é extremamente interessante e ficarei feliz em dar uma olhada nele. Pelo que me contou, acho possível que existam problemas mais graves do que pode parecer à primeira vista.

			– Gravíssimo! – disse o senhor Jabez Wilson. – Ora, perdi 4 libras por semana.

			– No que diz respeito o seu envolvimento pessoal – comentou Holmes –, não vejo motivos para se queixar dessa liga extraordinária. Muito pelo contrário, no meu entendimento. Você ficou umas 30 libras mais rico, para não falar do conhecimento minucioso que adquiriu em cada assunto que comece pela letra “A”. Não teve nenhum prejuízo com eles.

			– Não senhor, mas eu quero saber mais sobre eles, quem são e qual foi o objetivo de me pregarem essa peça, se é que foi apenas uma brincadeira. Aliás, uma brincadeira bem cara para eles, pois lhes custou 32 libras.

			– Vamos nos esforçar para esclarecer esses pontos. Para começar, uma ou duas perguntas, senhor Wilson. Quanto tempo estava com você esse assistente que inicialmente chamou sua atenção para o anúncio?

			– Cerca de um mês na época.

			– Como ele apareceu?

			– Em resposta a um anúncio.

			– Foi o único candidato?

			– Não, havia uma dúzia deles.

			– Por que o escolheu?

			– Porque era expedito e ganharia pouco.

			– Pela metade do salário, na verdade.

			– Sim.

			– Pode descrever esse Vincent Spaulding?

			– Ele é baixo, encorpado, ágil, sem barba no rosto, embora tenha quase 30 anos. Tem uma mancha esbranquiçada de ácido na testa.

			Holmes sentou-se em sua cadeira visivelmente agitado.

			– Imaginei – ele disse. – Chegou a observar se as orelhas dele têm furos para brincos?

			– Sim, senhor. Ele me disse que um cigano tinha feito isso para ele quando rapaz.

			– Hum! – disse Holmes, aprofundando seu pensamento. – Ele ainda está com você?

			– Sim, senhor; acabei de deixá-lo lá.

			– E o seu negócio foi bem atendido na sua ausência?

			– Nada para me queixar, senhor. Nunca há muito o que fazer na parte da manhã.

			– Já é o suficiente, senhor Wilson. Terei o prazer de lhe dar uma opinião sobre o assunto dentro de um dia ou dois. Hoje é sábado e espero chegar a uma conclusão até segunda-feira.

			“‘Bem, Watson’, disse Holmes, quando o nosso visitante foi embora, ‘o que acha dessa história toda?’”

			– Não acho nada – respondi francamente. – É um caso muito misterioso.

			– De um modo geral, pelo que diz a regra – comentou Holmes – quanto mais bizarra for a coisa, menos misteriosa ela se mostra. Já os crimes comuns, aparentemente sem importância, são realmente os mais intrigantes, da mesma forma que um rosto comum é mais difícil de ser identificado. Contudo, preciso ser rápido neste caso.

			– O que vai fazer? – perguntei.

			– Rapé – ele respondeu. – Vou precisar de umas três boas pitadas. Rogo que não fale comigo por cerca de 50 minutos.

			Ele se enroscou na poltrona, com os joelhos finos quase alcançando seu nariz aquilino, e ali ficou sentado, de olhos cerrados, o cachimbo de argila preta se projetando para fora da boca como o bico de um pássaro estranho. Cheguei à conclusão de que ele havia adormecido e, na verdade, eu mesmo já pendia a cabeça quando de repente ele pulou da poltrona, disposto como um homem que tomara uma decisão, e largou o cachimbo sobre a cornija da lareira.

			– Sarasate se apresenta no St. James’s Hall à tarde – ele comentou. – O que acha, Watson? Os seus pacientes podem esperar algumas horas?

			– Não tenho nada para fazer hoje. A minha prática médica nunca é muito intensa.

			– Então bote o chapéu e venha. Vou passar no centro da cidade antes. Podemos almoçar no caminho. Reparei que no programa consta muita música alemã, que eu gosto muito mais do que a italiana ou francesa. É introspectiva e quero introspecção. Vamos!

			Fomos de metrô até Aldersgate. Depois, uma curta caminhada nos levou à Saxe-Coburg Square, cenário da singular história que ouvíramos pela manhã. Era um lugar modesto, pequeno e ensebado, onde quatro conjuntos de sobrados de dois andares com fachada de tijolos aparentes davam de frente para um pequeno recinto fechado, no qual um canteiro de ervas daninhas e algumas touceiras descoradas lutavam bravamente contra a carga de fumaça do ar poluído. Três esferas douradas e uma placa marrom com a inscrição “Jabez Wilson” em letras brancas, numa casa de esquina, anunciavam o lugar onde o nosso cliente ruivo realizava seus negócios. Sherlock Holmes parou na frente do lugar e olhou de soslaio por toda parte, com os olhos brilhando entre as pálpebras franzidas. Então, caminhou lentamente pela rua e depois foi para a esquina, ainda examinando atentamente as casas. Por fim, voltou para a casa de penhores e, depois de cutucar forte na calçada duas ou três vezes com sua bengala, foi até a porta e bateu. Imediatamente um jovem de boa aparência, com a cara limpa, sem barba, atendeu e pediu que ele entrasse.

			– Obrigado! – disse Holmes. – Eu só queria perguntar como posso ir daqui para o Strand.

			– Terceira à direita, quarta à esquerda – o assistente respondeu prontamente, fechando a porta.

			– Rapaz esperto, esse – observou Holmes quando fomos embora. – A meu ver, é o quarto homem mais inteligente de Londres, e pela ousadia não tenho certeza se não poderia reivindicar a terceira posição. Já sabia algo a respeito dele antes.

			– Evidentemente – eu disse. – O assistente do senhor Wilson é responsável por boa parte desse mistério da Liga dos Ruivos. Tenho certeza de que você o questionou apenas para poder vê-lo.

			– Ele não.

			– O quê, então?

			– Os joelhos das calças.

			– E o que viu?

			– O que esperava ver.

			– Por que bateu na calçada?

			– Meu caro doutor, este é um momento de observação, não de prosa. Somos espiões no campo de batalha do inimigo. Já conhecemos alguma coisa da Saxe-Coburg Square. Agora vamos explorar a parte de trás desta área.

			A rua em que estávamos quando viramos a esquina da praça Saxe-Coburg apresentava tanto contraste com esta quanto a parte da frente e a de trás de um quadro. Era uma das principais artérias que levava o trânsito da cidade para o norte e o oeste. A via estava congestionada, com uma imensa fila de veículos comerciais que fluía nos dois sentidos, e as calçadas estavam apinhadas de pedestres apressados. Era difícil perceber, ao ver aquela sequência de lojas finas e instalações comerciais majestosas, que elas na verdade terminavam do outro lado, na retraída e estagnada praça de onde vínhamos.

			– Vamos ver – disse Holmes, olhando ao longo da linha de prédios, parado na esquina. – Eu gostaria apenas de lembrar a ordem das casas aqui. É um passatempo meu, para ter um conhecimento exato de Londres. Ali está a loja do Mortimer, o vendedor de rapé, a banca de jornais, a filial de Coburg do City and Suburban Bank, o restaurante vegetariano e o depósito McFarlane, do fabricante de carruagens. Isso nos leva à outra quadra. E agora, doutor, que fizemos o nosso trabalho, está na hora de nos divertirmos um pouco com um sanduíche e uma xícara de café. Depois, vamos para a terra dos violinos, onde tudo é doçura, delicadeza e harmonia, sem clientes ruivos para nos aborrecer com seus enigmas.

			O meu amigo era um músico bastante entusiasmado, embora fosse ao mesmo tempo um artista muito capacitado e um compositor comum, sem qualquer mérito. Todas as tardes ele sentava-se na plateia envolto na mais perfeita felicidade, acompanhando docemente com os dedos longos e finos o ritmo da música, enquanto seu rosto sorridente e seu olhar lânguido e sonhador em nada lembravam o Holmes cão de caça, Holmes o implacável, habilidoso e preparado agente da lei. Em sua pessoa singular, a natureza dual se afirmava alternadamente, e sua extrema exatidão e astúcia representavam, como sempre pensei, uma reação contra o pendor poético e contemplativo que eventualmente predominava nele. A oscilação de sua natureza levava-o da extrema languidez à energia devoradora. E, como eu sabia muito bem, ele jamais era verdadeiramente tão formidável como quando passava dias na poltrona enfronhado em meio a seus improvisos e seus livros de edições antigas. Era assim que a volúpia da caçada subitamente tomava conta dele e que seu brilhante poder de raciocínio alcançava o nível da intuição, até o ponto em que aqueles que não conheciam seus métodos consideravam-no um homem cujo conhecimento não era igual ao dos outros mortais. Quando o vi naquela tarde, extasiado com a música no St. James’s Hall, senti que maus prenúncios chegariam a quem ele se preparava para perseguir.

			– Sem dúvida volta para casa, doutor? – ele quis saber quando saímos.

			– Sim, seria bom.

			– E eu tenho um assunto para resolver que vai demorar algumas horas. Esse caso em Coburg Square é sério.

			– Por que é sério?

			– Um grande golpe está sendo preparado. Tenho todas as razões para acreditar que chegaremos a tempo de detê-lo. Mas hoje é sábado, o que complica um pouco as coisas. Precisarei da sua ajuda esta noite.

			– A que horas?

			– Dez está bom.

			– Estarei em Baker Street às dez.

			– Muito bem. Aviso, doutor, que pode haver um pouco de perigo, então é melhor se prevenir colocando o seu revólver do exército no bolso. – Ele acenou com a mão, deu meia-volta e desapareceu na multidão num segundo.

			Acredito que eu não seja menos inteligente do que ninguém. Mas sempre fico oprimido com a sensação da minha própria estupidez quando estou lidando com Sherlock Holmes. Eis que eu tinha ouvido o que ele tinha ouvido, tinha visto o que ele tinha visto, e mesmo assim, pelas palavras dele, era evidente que ele viu claramente não só o que aconteceu como também o que estava para acontecer, enquanto que para mim todo aquele caso ainda era confuso e grotesco. Enquanto eu me dirigia para minha casa em Kensington, pensei naquilo tudo, na extraordinária história do copiador ruivo da Enciclopédia, até a visita a Saxe-Coburg Square e as palavras agourentas com que ele tinha se despedido de mim. Que missão noturna seria essa e por que eu deveria ir armado? Aonde iríamos e o que faríamos? Eu tinha a dica de Holmes de que esse assistente de cara lisa do dono da casa de penhores era um sujeito temível, um homem que poderia jogar pesado. Tentei desvendar algo, mas desisti desconsolado e decidi deixar o assunto para lá até que a noite trouxesse alguma explicação.

			Era nove e quinze da noite quando saí de casa. Atravessei o parque e depois segui pela Oxford Street para Baker Street. Duas carruagens de aluguel estavam paradas na porta. Quando entrei no corredor, escutei o som de vozes no andar de cima. Ao entrar na sala, encontrei Holmes em animada conversa com dois homens, um dos quais reconheci como Peter Jones, agente policial, enquanto que o outro era um homem de rosto comprido, magro e triste, com um chapéu muito pomposo e sobrecasaca opressivamente respeitável.

			– Ah! Agora o nosso grupo está completo – disse Holmes, abotoando o paletó e pegando seu pequeno chicote de caça da prateleira. – Watson, acho que você já conhece o senhor Jones, da Scotland Yard. Mas deixe-me apresentá-lo ao senhor Merryweather, que será nosso companheiro na aventura desta noite.

			– Como vê, estamos novamente caçando em dupla, doutor – disse Jones do seu jeito ponderado. – Este nosso amigo aqui é um homem incrível para iniciar uma perseguição. Tudo o que ele precisa é de um cachorro velho para ajudá-lo a farejar.

			– Só espero que o alvo da nossa caçada não seja um ganso selvagem – comentou melancólico o senhor Merryweather.

			– Pode confiar plenamente no senhor Holmes – afirmou o agente da polícia sem rodeios. – Ele tem seus próprios métodos, que são, se ele não se importar com o meu comentário, um pouco teóricos e fantásticos demais. Mas ele tem jeito para detetive. Não é exagero lembrar que mais de uma vez, como nos casos do assassinato de Sholto e do tesouro de Agra, ele estava mais certo do que os policiais.

			– Ah, se você diz, senhor Jones, está tudo bem – replicou o estranho com deferência. – Ainda assim, confesso que sinto falta do meu joguinho de cartas. É a primeira noite de sábado em 27 anos que não vou jogar.

			– Acho que vai descobrir – disse Sherlock Holmes – que nesta noite você vai participar de uma jogada muito maior do que qualquer outra e que a disputa será bem mais emocionante. Fique sabendo, senhor Merryweather, que estão em jogo 30 mil libras. E você, Jones, poderá capturar o homem em quem tanto deseja botar as mãos.

			– John Clay, assassino, ladrão, encrenqueiro e falsário. Ele é jovem, senhor Merryweather, mas está no auge de sua profissão, e eu gostaria de colocar as minhas algemas nele mais do que em qualquer outro criminoso de Londres. Trata-se de um homem notável, esse jovem John Clay. Seu avô era um duque da casa real e ele próprio estudou em Eton e Oxford. Seu cérebro é tão ágil quanto seus dedos e, embora encontremos sinais dele a cada passo, jamais sabemos onde encontrá-lo. Ele faz um roubo na Escócia numa semana e levanta dinheiro para construir um orfanato na Cornualha na semana seguinte. Sigo seu rastro há anos, mais ainda não consegui pôr os olhos nele.

			– Espero ter o prazer de apresentá-lo esta noite. Também estive uma ou duas vezes no encalço do senhor John Clay e concordo com você que está no auge da profissão. Mas já passa das dez e é tempo de partirmos. Se vocês dois pegarem a primeira carruagem, Watson e eu seguimos na segunda.

			Sherlock Holmes não foi muito comunicativo durante o longo percurso e recostou-se na carruagem cantarolando as músicas que tinha ouvido à tarde. Atravessamos um labirinto sem fim de ruas iluminadas a gás até sairmos na Farrington Street.

			– Estamos perto agora – observou meu amigo. – Esse Merryweather é diretor de um banco e está pessoalmente interessado no assunto. Também achei bom ter o Jones conosco. Ele não é mau sujeito, embora seja um completo imbecil em sua profissão. Mas tem uma virtude positiva: é corajoso como um buldogue e tenaz como uma lagosta quando consegue colocar suas garras em alguém. Chegamos. Eles estão nos esperando.

			Voltamos à mesma rua congestionada em que estivemos pela manhã. Dispensamos as carruagens de aluguel e, seguindo a orientação do senhor Merryweather, passamos por um corredor estreito e entramos por uma porta lateral, que ele abriu para nós. Ali dentro, uma pequena passagem desembocava num enorme portão de ferro, que também foi aberto e dava para um lance de uma escada de pedra com degraus sinuosos, que terminava em outro portão enorme. O senhor Merryweather parou para acender uma lanterna e depois nos conduziu por uma passagem escura, com cheiro de terra; então, depois de abrir uma terceira porta, entramos num imenso cofre-forte ou porão, onde empilhavam-se caixotes e engradados enormes.

			– Você não está muito vulnerável, visto de cima – Holmes observou enquanto segurava a lanterna e olhava para ele.

			– Nem de baixo – disse Merryweather, cutucando com a bengala as lajes que cobriam o chão. – Puxa, meu caro, isso parece totalmente oco! – ele observou, olhando para cima surpreso.

			– Vou lhe pedir para que fale um pouco mais baixo! – disse Holmes, chamando-lhe a atenção seriamente. – Você vai colocar em risco o sucesso da nossa missão. Será que preciso implorar para que você tenha a bondade de se sentar numa dessas caixas e não interferir?

			O solene senhor Merryweather se encarapitou em cima de uma caixa, com uma expressão muito ofendida estampada no rosto, enquanto Holmes se ajoelhou no chão e, com a lanterna e uma lupa, começou a examinar minuciosamente as fendas entre as pedras. Poucos segundos bastaram para que ele ficasse satisfeito, pois voltou a se levantar e guardou a lupa no bolso.

			– Teremos que esperar pelo menos uma hora – Holmes avisou –, pois eles dificilmente poderão agir enquanto o bom senhor dono da casa de penhores não estiver firmemente pregado na cama. Depois disso, não perderão um minuto sequer, pois, quanto antes fizerem o trabalho, mais tempo terão para escapar. Sem dúvidas, como você já deve ter adivinhado, doutor, no momento estamos no porão da filial da cidade de um dos principais bancos de Londres. O senhor Merryweather é o presidente da diretoria e ele lhe explicará por quais motivos os mais atrevidos criminosos de Londres têm tanto interesse nesse porão no presente momento.

			– É pelo nosso ouro francês – sussurrou o diretor. – Recebemos vários alertas de que uma tentativa de assalto pode ocorrer.

			– Ouro francês?

			– Sim. Há alguns meses tivemos a oportunidade de fortalecer os nossos recursos e, para essa finalidade, emprestamos 30 mil em napoleões do Banco da França. Tornou-se sabido que não tivemos ocasião de desempacotar o dinheiro, que ainda está guardado em nosso porão. O caixote sobre a qual estou sentado contém dois mil napoleões embalados entre camadas de folhas de chumbo. No momento, a nossa reserva de lingotes é muito maior do que geralmente mantemos em uma única filial, e os diretores estão preocupados.
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